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escolhe. O processo de secularização parece resultar inesperadamente dos contrastes confessionais 
e preconceitos dos autores em diálogo entre si. Por outro lado, Konaris argumenta por um carácter 
determinante do Romantismo e dos Nacionalismos na Inglaterra e, em particular, na Alemanha, que 
procuram inscrever as suas nações num passado que, por um lado, reconhecem como arquetípico 
mas do qual não descendem diretamente e, por outro, que contrasta com a desilusão e fragmentação 
do mundo recém‑industrializado e com a alienação do mundo natural.

A produção frutífera destes autores, como sublinha Konaris, apesar de desatualizada e 
imbuída dos limites ideológicos referidos, engloba métodos, abordagens, teorias e perspicácias que 
não só antecipam as temáticas e preocupações hodiernas da disciplina, como colocam as “inovações 
recentes” em perspectiva lembrando quão operativa é a leitura destes maiores. Sem deixar de sublinhar, 
evidentemente, a erudição e a utilidade heurística destes filólogos, as soluções, mais criativas ou 
conservadoras, procurando conciliar ou subverter, não deixaram de avançar a disciplina. Mas perante 
dois séculos de produção, The Greek Gods in Modern Scholarship apenas toca na superfície. As escolhas 
dos autores, em detrimento de outros, são por vezes difíceis de compreender. Não nos parece 
justificável o tratamento secundário que é dado a Frazer. E o monopólio do diálogo anglo‑saxónico 
pode ser limitativo: não devem Farnell e Harrison ser entendidos também perante as mudanças 
dos paradigmas na Filosofia, nas Ciências Sociais e na Historiografia nas academias europeias da 
viragem do século? Mas as escolhas decorrem da natureza desta obra cuja consequência, talvez 
inadvertida, das suas qualidades é sublinhar a necessidade de um extensivo projeto compreensivo 
sobre a historiografia da Religião Grega. 

Martim Aires Horta
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

ARTHUR J. POMEROY ed. (2017), A Companion to Ancient Greece and Rome on Screen, Malden, MA, 
Wiley‑Blackwell, 550 pp. ISBN: 9781118741351.

O último Companion da Blackwell, publicado em Agosto de 2017 na série dedicada ao Mundo 
Antigo, é esta colecção de artigos que propõe tratar um assunto, à primeira vista, demasiado extenso. 
A solução para este problema encontra‑se no foco dado a temáticas ainda não muito exploradas. 
Nesta recensão, iremos tentar perceber quais são e que problemas levantam, focando‑nos em apenas 
alguns dos estudos aqui reunidos.

No primeiro capítulo, P. Michelakis leva‑nos para os anos entre 1907 e 1913, datas 
com enorme importância para o cinema que conhecemos hoje. Deste modo, o editor decidiu 
começar a compilação tentando perceber se o cinema começou como arte, indústria ou meio 
tecnológico. O cinema é uma arte, uma mera expressão da cultura popular ou ambas? Tenta‑
‑se responder a estas questões dando importância à etimologia da palavra “cinematografia”, às 
necessidades de uma audiência e ao uso da cor (presente já nesses períodos primordiais). A. J. 
Pomeroy (cap. 6) começa por olhar para os antecedentes do cinema peplum, salientando os traços 
cómicos presentes neste subgénero, a contextualização do termo “peplum” e a sua significância no 
contexto italiano e subsequentes ramificações. O A. chega à conclusão de que este subgénero era 
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mais comerciável do que os filmes artísticos italianos, em grande parte devido ao apelo erótico 
que lhes era inerente. Toda esta parte inicial pretende contextualizar períodos pertencentes à 
primeira metade do século XX.

L. Maurice (cap. 9) introduz‑nos no mundo da comédia antiga, também presente no cinema 
(note‑se que Aristófanes é o autor cómico mais adaptado ao cinema, contando com dezassete filmes 
a ele dedicados; a peça mais adaptada é Lisístrata). A autora prossegue numa análise crítica, focando‑se 
na mitologia grega, na romana e no mundo histórico de Roma, viajando pelos diferentes períodos 
e inovações, passando pelo cinema primitivo, pelo dos anos 50 e 60 e ainda pelo britânico. Maurice 
prova assim que a comédia é um género poderoso, pois expõe os traços mais crus de uma sociedade, 
e que foi este um dos géneros a moldar, inclusive, a Roma cinematográfica. O último realce vai para 
a ideia de que as culturas clássicas se confirmam também no cinema como definidoras da identidade 
cultural do Ocidente. M. S. Cyrino (cap. 13) analisa duas séries televisivas recentes: Rome e Spartacus. Rome 
preocupou‑se sobretudo em criar uma empatia com as personagens Pulão e Voreno, os verdadeiros 
protagonistas. Através deles, faz‑se passar uma rede de realismo histórico cheio de autenticidade, mas 
que não esquece o seu objectivo dramático. Assim, a construção da série é feita entre as elites (mais 
próximas de uma história crónica) e a plebe (que se aproxima de uma história do quotidiano). Ao 
seguir um esquema que se divide em informações sobre a produção e resumo/comentário do enredo, 
a autora faz sobretudo um “estado da questão” relativo a estas séries. A. Wieber (cap. 15) reflecte 
sobre o épico indiano Sikandar e como a história de Alexandre e a conquista da Índia foi nessa 
produção explorada de modo a servir de comentário à situação que então se vivia, incitando a uma 
vontade de independência e libertação do jugo britânico. No mesmo contexto oriental, localiza‑se o 
filme japonês Kureopatora (1970), produção cómico‑erótica, que se destaca por ser uma miscelânea de 
géneros e influências (e.g. o facto de se tratar Octaviano como homossexual e, portanto, impassível 
perante as tentações sedutoras da rainha egípcia). Esta A. termina com uma análise do filme Alexander 
Senki (1999). Wieber tende a descrever excessivamente os enredos, apesar de relembrar que só se 
pode analisar um filme de forma eficaz contextualizando‑os. Assim, em síntese, a segunda parte do 
Companion dedica‑se ao “Outro”, a outros géneros, países e meios.

A terceira parte do volume pretende perspectivar o tema a partir de três equipas presentes 
numa produção fílmica, a de som (neste caso, música), guarda‑roupa e design de sets. No último 
artigo, de H. Margolis (cap. 18), analisa‑se o facto de o estudo científico sobre filmes do mundo 
antigo provir essencialmente de classicistas. Terão outros especialistas em estudos fílmicos, 
designadamente os historiadores do cinema e até mesmo os cineastas, passado à frente de um dos 
géneros mais importantes na génese desta arte? Cabiria (1915) é um dos filmes cuja importância é 
muitas vezes entendida como secundária para os filólogos fílmicos, algo que aqui é pertinentemente 
considerado uma negligência. A A. introduz também a história das formas de distribuição e de 
definição de conteúdos dos dois grandes produtores no início do século XX: EUA e Europa. 
Margolis olha ainda para os géneros que se foram desenvolvendo de modo a agradar às diferentes 
audiências e analisa como se passou de filmes de curta duração para longas‑metragens, e como esta 
mudança fez com que os temas da Antiguidade começassem progressivamente a perder importância. 
Contudo, afirma‑se neste estudo que estes filmes foram essenciais para o desenvolvimento dos 
efeitos especiais.

A. J. L. Blanshard (cap. 19) discute um problema essencial relacionado com a relação entre 
cultura de elites e cultura popular, discutindo ainda a problemática da prevalência de Roma no cinema. 

recensões
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Para este A., essa predominância justifica‑se com a irresistível demarcação entre a Roma pagã e a 
dita moral cristã, com o melhor conhecimento desta e ainda com a dificuldade em representar as 
complexidades destes mundos. Neste contexto, Blanshard dá enorme importância a Cabiria (1915), a 
Hercules (1958) e ao trabalho de Ray Harryhausen. O A. conclui com a ideia de que a cultura popular 
se baseia em modas que permanecem e moldam a memória. 

Cabe a O. Wenskus (cap. 20) pegar em séries televisivas de ficção científica, como Babylon 5, 
Star Trek e Battlestar Galactica. A mitologia que aqui se encontra é a grega, mas além desse género 
de “fonte”, encontramos também neste tipo de produções outras fontes de inspiração, que vão da 
filosofia (platonismo e estoicismo) à história (sobretudo a romana). Com efeito, assistir a ficção 
científica não é o mesmo que estudar uma ciência especializada, mas o facto de muitos dos cientistas 
terem sido inspirados por séries como estas prova que o impacto na nossa imaginação é duradouro. 
No seu contributo, F. Hobden (cap. 22) começa por explicar que um documentário é uma obra 
que pretende instruir, dando uso a uma série de ferramentas que o género se habituou a usar com 
o intuito de entreter. Os temas explorados nos documentários que analisa relacionam‑se com o 
imperador Calígula, com Cleópatra VII e com viagens, em que um apresentador nos leva a diferentes 
cidades mediterrâneas, combinando história e turismo, ou nos conduz pela rota de Alexandre, de 
modo a “revelar mais do que apenas onde esteve” (In the Footsteps of  Alexander the Great; Maya, BBC 
e PBS; 1998). Por fim, M. Lindner (cap. 23) centra o seu estudo na mitologia presente em filmes 
e séries para jovens‑adultos, especialmente nas três adaptações animadas dedicadas a Héracles/             
/Hércules, produzidas entre 1995 e 1997 e em quatro exemplos que adaptaram a Odisseia. No que diz 
respeito ao tema de Hércules, nota o A. que, na generalidade, o mito é reformulado, perdendo quase 
todos os traços originais, que são substituídos por ideias contemporâneas; por norma, os autores 
dos argumentos preocupam‑se mais com valores morais intemporais. Quanto a Ulisses, Lindner 
apercebe‑se de que as adaptações pretendem ser, mais do que divertidas, instrutivas. O A. comprova, 
aliás, que um filme para jovens e crianças não é o mesmo que um filme essencialmente infantil. 
Sumarizando, parece‑nos que esta terceira parte é onde se encaixam os “artigos restantes”.

Traçado o perfil geral do Companion em recensão, resta‑nos fazer mais algumas observações 
críticas. Ainda que esse não seja o objectivo de um Companion, seria interessante incluir numa 
publicação deste tipo críticos de obras fílmicas, confrontando‑os com estas questões. Parece‑nos 
também que a bibliografia se repete amiúde. Por outro lado, estranhamos que obras como Cine de 
Romanos, de Pedro L. Cano, pioneiro neste tipo de análises, sejam referenciadas apenas uma vez (e, 
curiosamente, no capítulo do único autor ibérico presente no livro). Este é um tema tão vasto que 
necessariamente surgirão mais compilações deste tipo. 

Estas reflexões não pretendem tirar qualquer mérito à iniciativa e esforços que aqui se 
despenderam. Apenas se frisa que, quanto a nós, a organização podia ter sido mais bem pensada 
e dirigida. O conteúdo dos artigos é algo heterogéneo, devendo esse ser um dos factores a evitar, 
conquanto delineiem claramente a importância destes estudos, o que não deve ser ignorado.

Filipe Nunes
Universidade de Lisboa
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